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Ao longo do laboratório serão apresentados instrumentos das ciências sociais para a análise e 

produção de diversos estilos de textos. Particular atenção será dada ao exame dos registros 

consagrados pela disciplina antropológica e aos tipos de estratégias discursivas utilizadas para a 

apresentação dos resultados de pesquisas deste campo disciplinar, como a elaboração de teorias, o 

trabalho de campo enquanto modo de pesquisa e a etnografia como modo de escrita e 

comunicação. Neste laboratório a noção de leitura será ampliada conceitualmente para além do 

texto propriamente dito para também incluir a análise antropológica da música e imagem. No 

primeiro módulo os alunos serão apresentados ao debate socioantropológico da análise social de 

textos. No módulo seguinte, conceituaremos o rap dos Racionais MC´s através da chave da auto-

representação no contexto da música brasileira a partir dos anos 1990; a mesma chave será usada 

para analisar a produção do projeto audiovisual do Vídeo nas Aldeias. O terceiro módulo será 

dedicado a modos de fabricação e de escrita ou imagética de etnografias. A partir das leituras do 

programa, os alunos terão a oportunidade de exercitar sua capacidade analítica através de 

apresentações orais, de pesquisa e de resenhas críticas como forma de entenderem a conjunção 

entre leitura e análise e sua relação com a escrita, o som e a imagem como modos de produção de 

conhecimento científico. 

 

Módulo I: Ferramentas sociológicas para análise de textos 
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Módulo III: Narrativas etnográficas 
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